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Resumo: O presente trabalho descreve a ocorrência de trematódeos 
digenéticos da família Diplostomidae parasitando olhos de Leporinus piau e 
Prochilodus brevis do riacho Umburana no distrito Ponta da Serra, localizado no 
município do Crato, Ceará. Os peixes foram capturados entre os meses 
dezembro de 2018 e agosto de 2019 utilizando tarrafa como aparato de pesca. 
Foram analisados 16 espécimes de P. brevis e um L. piau, onde forram 
recuperadas 209 metacercárias, sendo que 152 estavam parasitando o L. piau 
e as outras 57 estavam divididas entre os oito espécimes de P. brevis. Assim, os 
resultados ampliam o conhecimento e biogeografia acerca desses parasitos de 
olhos da família Diplostomidae para a região Neotropical. 
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1. Introdução 

Na América do Sul é encontrado aproximadamente 60 famílias e cerca de 
5000 espécies de peixes, sendo considerada a mais rica e diversificada 
ictiofauna continental do planeta (REZENDE & MAZZONI, 2003). Peixes é o 
grupo de vertebrados com a maior estimativa de parasitos ainda não descritos 
(LUQUE & POULIN, 2007). 

A relação ecológica mais comum é o parasitismo, já que praticamente todas 
as espécies de vida livre possui algum tipo de parasito (PRICE, 1987). A 
interação do parasito e hospedeiro, pode ser considerado uma parte mais 
especifica da ecologia, ou seja, o parasitismo e a ecologia são áreas 
intrinsicamente ligadas (NERING & VON ZUBEN, 2010). O parasita e o 
hospedeiro possuem uma relação direta e estreita, pois sem o hospedeiro, o 
parasita morrerá por falta de nutrientes necessário (VON ZUBEN, 1997). 

Digeneticos da família Diplostomidae Poirier, 1886 são parasitas que 
possuem um ciclo de vida complexo, com uma ampla distribuição além de ter 
uma grande diversidade de espécies. Nos peixes de águas continentais, é 
possível encontrar metacercárias desta família encistada em diversos tecidos, 
sendo os principais habitats, os olhos, a musculatura, o trato digestivo e no 
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sistema nervoso central (TRAVASSOS et al 1969.; NIEWIADOMSKA 2002). Por 
haver menor resposta imune nos tecidos cerebrais e oculares, há maior chances 
de que essas metacercárias vão para tais habitats (CHAPPELL 1995), a sua 
presença no hospedeiro, pode levar ao aumento da susceptibilidade do peixe 
infectado a ser predado (CHAPPELL et al., 1994). 

A identificação de todas as fases do ciclo de vida de um Diplostomidae é um 
grande desafio, sendo muito difícil realizar identificação de metacercárias a nível 
de espécie, já que fatores como variação morfológica de acordo com a espécie 
do hospedeiro, tamanho, idade ou até mesmo a intensidade da infecção podem 
prejudicar a identificação (GRACZYK 1991; NIEWIADOMSKA & 
NIEWIADOMSKA-BUGAJ 1995).  
 
2. Objetivo 

Registrar novas ocorrências de metacercárias de Diplostomidae parasitando 
olhos de L. piau e P. brevis do riacho Umburana, Crato, Ceará. 
 
3. Metodologia  

A coleta foi realizada entre dezembro de 2018 e agosto de 2019 no riacho 
Umburana que está situado nos limites geográficos da Área de Proteção 
Ambiental (APA) Chapada do Araripe, Ceará, Brasil. 

Foi coletado um indivíduo de Leporinus piau Fowler, 1941 (vulgarmente 
conhecido como “Piau preto”, “Piau gordura” ou “Piau”) e 16 de Prochilodus 
brevis Steindachner, 1875 (vulgarmente conhecido como “Curimatã ou 
curimba”). Os exemplares de peixes foram acondicionados individualizados em 
sacos plásticos e armazenados em uma caixa de isopor contendo gelo, para 
possibilitar a conservação dos hospedeiros e seus parasitos durante o transporte 
até Laboratório de Ecologia do Parasitismo (LABEP) na Universidade Regional 
do Cariri/URCA. Foram tomados os dados de cada espécime de peixe, como: 
peso total (g), comprimento padrão (cm), sexo e data da coleta. Os olhos foram 
retirados com auxílio de pinças e tesouras, e analisados em estereomicroscópio. 
Os helmintos encontrados foram retirados e conservados em álcool 70 % (EIRAS 
et al., 2006). Posteriormente, alguns exemplares foram corados com carmim, 
diafanizados em eugenol e montados em lâminas com bálsamo do Canadá.  

Os cálculos de prevalência, intensidade média de infecção e da abundância 
média de peixes infectados, foram feitos de acordo com Bush et al. (1997). 
 
4. Resultados e Discussão 

Dentre os 17 hospedeiros, um L. piau (Figura 1) e oito P. brevis (Figura 2), 
encontravam-se parasitados por metacercárias da família Diplostomidae (Figura 
3). Foi recuperado um total de 209 metacercárias, 152 em um espécime de L. 
piau e 57 em oito espécimes de P. brevis. Pelo fato de apenas um L. piau ter 
sido analisado, os descritores ecológicos foram feitos somente para P. brevis, os 
quais apresentaram 50% de prevalência, com intensidade média de 7,12 
(amplitude 1 - 19) e abundancia média de 3,56 (amplitude 0 - 14). 

Monteiro et al. (2016) analisaram 20 espécies de peixes parasitados por 
metacercárias identificadas como do gênero Austrodiplostomum Szidat & Nani, 
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1951 (sendo esse um gênero da família Diplostomidae) no rio São Francisco 
Entre os hospedeiros haviam peixes das Leporinus obtusidens (Valenciennes, 
1837), Leporinus reinhardti Lütken, 187, e Prochilodus argenteus Spix & Agassiz, 
1829, mostrando haver ocorrência de Diplostomidaes parasitando peixes do 
gênero Leporinus e Prochilodus. 

Revisando estudos prévios não há registros de Diplostomidae parasitando 
L. piau ou P. brevis, sendo o presente estudo a primeira ocorrência para ambos 
os hospedeiros. 
 
 

 
Figura 1. Leporinus piau Fowler, 1941 do riacho Umburana, Área de Proteção Ambiental (APA) 
Chapada do Araripe, Ceará, Brasil. Créditos da imagem: Autor do resumo. 
 

 
Figura 2. Prochilodus brevis Steindachner, 1875 do riacho Umburana, Área de Proteção 
Ambiental (APA) Chapada do Araripe, Ceará, Brasil. Créditos da imagem: Autor do resumo. 
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Figura 3. Metacercárias de Diplostomidae parasita dos olhos de Leporinus piau e Prochilodus 
brevis. A) Foto do cristalino do olho de Leporinus piau, infestado por metacercárias. B) 
Fotomicrografia das metacercárias corada e diafanizada. A, acetábulo; CG, células granulares; 
CI, cecos intestinais; F, faringe; OT, órgão tribocitico; PV, pseudoventosas; SC, segmento cônico 
terminal; VO, ventosa oral. Créditos da imagem: Autor do resumo. 

 
5. Conclusão  
 O presente estudo contribui com o conhecimento da distribuição 
geográfica de parasitas de peixes em riachos do Domínio da Caatinga, além da 
primeira ocorrência do gênero Diplostomidae parasitando olhos em peixes das 
espécies L. piau e P. brevis da Área de Proteção Ambiental (APA) Chapada do 
Araripe, Ceará, Brasil. 
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